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O governo, será 
que começou 
a recuar? 

para abandonar a função 
de "departamento de co- 
brança" dos bancos priva- 
dos. Durante a maior parte Na sema- 	 dos anos 80, o Fundo de- -na 'passada, 	 sempenhou esse papel (ou a -.ministra 	 papelão) sem amparo nos da- Econo- 	 seus estatutos, com fortes blla assinou 	 prejuízos para os países 

-urna carta 	 que a ele recorreram. O -cia Intenções 	 FMI não mudou. A preten- 
anunciou 
ao.,, FMI e 	 dida "desvinculação" re- 

velou-se uma ilusão. Outra 
õs :termos de um "virtual ilusão seria imaginar que 
'adordo" com aquela insti- não há risco de sérias difi--talhão. Nem sempre é fácil culdades durante a execu- 

ção a tendência de ção do acordo, se este vier 
_uma negociação em curso. a ser aprovado. A verdade Neste caso, entretanto, um é que o programa foi mon-
'cdrto enfraquecimento da tado de forma a permitir a ItIodição brasileira parece interferência praticamente • 
bastante claro. 	contínua do Fundo ao longo --: q governo Collor, que dos próximos meses, o que 
não deu demonstrações de representará um constran-hesitação ou timidez quan- gimento importante no en- 

liquidez 
se tratou de confiscar a caminhamento da questão 

liquidez da caderneta de da dívida externa. 
pocrpança e dos demais ati- 	Quanto ao problema dos 
vos financeiros, de produ- atrasados, o próprio texto 
zir recessão e desemprego da carta de intenções pare-
e de cortar os salários ce indicar um recuo do go-reais, estaria agora emitin- verno brasileiro, na medi-
do sinais de que pretende da em que abre a possibili-
aceitaras "regras do jogo" dade de que o Brasil venha em, matéria de dívida ex- a efetuar pagamentos par- 
terna? 	 ciais durante o processo de 

Até recentemente, rege- negociação. Mais preocu-'lidas declarações de regre- pante é o anúncio de que o 
sentantes do Ministério da governo começará a provi-

- Ecspnomia vinham infor- sionar parte das reservas "mando-nos de que o trata- com vistas à retomada dos 
-facilito da questão externa pagamentos. 
iséguiria o seguinte roteiro: 	Já vimos este filme. Foi primeiro se faria um ator - exatamente assim, com 'do 'Com o FMI, em seguida propostas de provisiona-
uni outro com o Clube de mento e contas bloqueadas Pafis (agências governa- no BIS (Banco para Com-
mentais) e, finalmente, pensações Internacionais), tinia negociação com os que os credores começa-
'bancos privados. Afir- ram a encurralar o gover-
tnal/a•se, também, que o no brasileiro e a preparar o 

-,ptpgama com o Fundo se- terreno para a suspensão 
ria "desvinculado" da ne- prematura da moratória, a 
ioólação com os bancos partir de fins de 1987. prlyados.. Sustentava-se, 	Outro fato significativo é corfetamente, que os atra- a decisão de negociar com 
sados seriam tratados no " o comitê assessor", uma 
hojp da negociação com os espécie de cartel presidido 

-.credores e que não haveria 
retomada dos pagamentos reto 	 pelo Citicorp e dominado 
a 7 	 por grandes bancos norte- „suspensos antes da conclu- americanos. Isso parece in- 

dicar que o gove,rno brasi-
Qut'stionava-se, ainda, o leiro abriu mão de questio-papel do comitê bancário nar previamente as pró-
corpo instância de negocia- prias condições da negocia-
,ção, tendo em vista os re- ção, que são altamente des-sultados desfavoráveis co- favoráveis ao devedor. 
lhidos pelo Brasil e por ou- Pergunta-se: as negocia-

.,,tros países que foram obri- ções continuarão a se reali-
gados a aceitá-lo como in- zar no terreno do adversa-

.terlocutor no processo de rio, em Nova York e nos es-reestruturação das suas dí- critórios da firma de advo-
tiidas com bancos comer- • cacia que há mais de cem 
,ciais nos últimos anos. anos presta serviços ao Ci--, 4 primeira rodada de eis- ticorp? Os grandes bancos 
ftendimentos com o Fundo norte-americanos, que são 
Ilgopetário Internacional freqüentemente os mais in-  Payiece ter sido suficiente transigentes, continuarão 
,Pata abalar algumas posi- sobre-represen-
-Oes do governo. Para que tados no comitê? O governo 
cp diretor-gerente do Fundo brasileiro continuará a cus-
,Concordasse em encarai- tear as despesas dos ban--nhar o programa brasileiro cos, nossos supostos asses-
..k honsideração da sua dire- sores? Espero que não seja .thrla, supostamente na se- somente para salvar a face 
gunda quinzena de outubro, que o governo brasileiro 
,a..governo Collor aceitou ainda mencione a intenção 
iniciar negociações com o de buscar algumas altera-
.Glithe de Paris e com os ções na composição e na 
bancos privados em fins de forma de funcionai'nento 
setembro ou início de outu- desse comitê. 
brór, portanto antes de a 	Enfim, o governo parece carta de intenções ser suh• estar sendo progressiva 
metida aos diretores do mente envolvido no proces-, -Fundo. so  tradicional de tratamen- 

Isso significa basicamen- to da dívida externa. Ges-te que o Brasil será obriga- tos de boa vontade e atitu-
do a "mostrar as suas car- des "construtivas” e "posi-
tas" antes de obter o aval tivas" serão interpretados 
do FMI. A apresentação como sintoma de fraqueza 
pelo Brasil de uma propos- ou indeCisão, levando a no-
ta considerada pouco vas e crescentes exigências "construtiva" pelos credo- por parte dos credores ex-
res, isto é, que não possa  ser enquadrada dentro do ternos. E a menos que o go-
figurino tradicional, pode- verno decida mudar de ru- 
rá colocar em risco a agro- mo em algum momento, o  desse filme já é conhe-o vação do programa brasi- eido e não é feliz: acordos leiro pela diretoria do Fun- essencialmente semelhan-
do. O mesmo poderá acon- tes aos do México e da Ve-tecer se o governo brasilei- nezuela, maiores transfe-
ro tentar questionar seria- rências líquidas aos credo-
mente as rotinas e os pro- res e agravamento da crise cedimentos habituais da  
negociação, todos eles con- econômica brasileira. 
cebidos para favorecer a 	* Chefe do Centro de Aná- 
parte credora. 	 lise de Políticas Macroeconô- 

As negociações recentes micos do Instituto de Econo-
entre o Brasil e o FMI de- mia do Setor Público da Fun-
monstraram, mais uma dap e professor da Fundação 
vez, que esta instituição Getúlio Vargas, de São 
ainda não está preparada Paulo. 
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